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Crescer não pode significar o colapso
• ~100 pessoas

 no projeto
• Desenvolvimento

em 4 cidades
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Tudo está sob controle de 
versão. 

• Tipo

• Maintainer

• Manager
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• DUT – Device Under Test

• Host – PC que dispara o 
sequenciamento de testes

• Softlink – equipamento 
de apoio, responsável por 
eventuais conexões entre 
os elementos









• A gestão de testes é, e 
deve ser, uma rotina

• Testes instáveis devem 
ser corrigidos

• Features instáveis 
devem reportar defeito

• Testes ruins ou mal 
gerenciados 
estrangulam projetos 
(criam gargalos)









• Necessidade de compilação cruzada para 
dezenas de plataformas

• Espaço físico, custo de equipamentos e  de 
energia elétrica para ambientes de teste

• Nós construímos o S.O., então é fácil quebrar o 
HEAD pra valer (exemplo: linux não boota)

• Nós testamos vários tipos de pipeline
• Para o nosso caso, este deu mais certo que os outros

• Cada caso é um caso: pense, teste a hipótese, e 
adapte para a sua realidade
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